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,,, d0 t105sF COm [,beto Prelado alrumas linhas elo-
n0, tr s fundos t1e, ext•.t1— - 1 , 

^ ,, 1-,-1-,- C lati no `:sati i:ldtiStl-tas TÌosas, ( ate São o echo da ustiea c, -Cl is-\J Cif'.  1 • 1 

seria preparar uY?1 f•_ttllrC pi'05- f 41tIe s ^ det•e ã, sua naemtiria; e de 
e•uC, 50b a LTCCCtlCtit uo a•tufll ! ?Ct'O rara O ? til'!_; e ura 1St0 ellas vou -lhes fecc'rt, paia aqui, 
oremo. tI'ttOs a situa•ão•l;-'. l p- tas alua sa s gueni: 

±.aticeira se tetri mod,' 1, tido mtiitc• pod--m Concorrer os i «A comprovar este asserto vem 
`llltlitf) tLtCÈ)1'?ti tiíCtï: nti, o cause O• ei'i?US na0 SO Iii•Itanlí0 piopos[t0 e+)ütItt' a s.gtttilt8 ane-

a OS nossos ín tistrla ,t s ao a per- du,eta, chie julgo Ineclita: 
C dt 110 d•. r%1?iStt) C tlf?S t.te- • jj { , 

•• i-1 l' it_ lJ (Ì'1 E7•11 to Cie iC: t•t 1:.0 tJ fCI D. •uagninl An`•,iJto ale 19x1•• 

ser stlti•fatorto. 1 a I r,•, estava eu, ïe em Lisboa., e re-
]litando-1111 S OS metoS pais« i (i — overno pela stia bote f sìitia nc. rua do Cabo, a Santa 

lasso, mais tai111-•Cn1 •rotegen- „ I 1 Izat. el. gerencia, pattr.€ca l c,r 1111.« . 
1 It oro, a Ìl'Oi'tlliLi3ú•, tetl 0011 

{;o at;.znsáttstriatsti o conlnler- aE•'cicty dia, de mank:i. ,io s, 
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compensador quanto m1 ,1hor eas•d caracter I•e.liz,ioso, que to-

e mais largamente se agro- elos os dias Cnxalneiam cl¢ toda a 
(1' Í vetar. I: r parte, um cios, que satisfaz pfeua-••() (;≥`("'• ••(3 ,para isto, con••em 
? mente ao seu programma, é o 
_ f lttender a todas as ciri u1,n3 - • ti 

a.duude (,atholic•oD. 1'riillorosa-
-•` j tancia's c ue i?os5atll lil•íulr recate reli Tido limpo de pt'eCon-n paiz demonstrou por , 7 

fnrnla hLm si,`;nifìcatiti°a a saia I n'esse resultado, Como São o eeitos, quen desasam -, cm o i Iustra-

1 m ido em qUC a actividade se coes ele esmerada correcção e de 
c:onitanca nO ..,TQver110, cobrin- ntn•i impress- uititla, o aJlutido 
do ra}•i am iate o enli,resti- • desenVolvC os recursos rna- , atkolico,, urna vez entrado n um 
i110 d.; dois i11i1 contos para j t rta. do patz, as 11ab=dita- gabinete de leitora, adquire o di-
o caminho d _, ferro de :' wzi- 1 c ü•5 e inátV'tduaCS, rett0 de alão se peide des-

.zilandia, sctlde> a t i pro• lt a e cmfim, «rias circunastan-
_ tias,>uc ?odem ter inf3ueil-

i.a, o1•r gtl•e-•v5 ltic s• es1 . •_ 1 
cia i l lis ou m_,nos 1od 2rosa itaratit seira chie ►r.dito, cahl- l 
paia o bom exito das liileia-Itilistas Conscg:lisseiY, obtel- . 

•as para •a io'_locacão dos se, its 1 ovas e enapreh ndi=mtos, 
que s; 1an1-coro idos ,Tun-i re-

cttt'' ttte '` suhadocon  lucra:•i• O. 

pedi[ . 

F, n o èÁ." numero, que -tomem 
recebi, vem o retrato, tirn primor, 
d0 =fallec•ido Bispo de Cabo Verde 
L). Joagrtirai Augusto de Barros. 

Ha, um atino, que fallee.eu aqual-
le ben2mcl•ito Prelado; e lia um 
atino, opte cri lhes fallei d'elle aqui, 

1 a proposito tic ter sido meei Con-smpulsion,rr o traba , 11 a-
1.a21tïa.,ittntaririos a tp21hor^a ] discapulo rias de I;raga. 

e iillbios. a ubicjct elos cional, c.ar eà )ails ïo e d•s- l 1•-cu;npanham o ratr:tto du ek-
Y. . l l - 

tlutsia l i t` - , ri"- fuste. ao vcl -0 com aS Insl - 1 1 cc•nst.nlido• es ?ara os nossos 
i10 pai? Conl• t1O c•traii ,'i- i l •ucas prelati,uis, re-snrunga en;•tu-

r, . i C3 çado > ; -
ac.tti;tl 71 C1-••'Cr il• que a1- — • l,e'I'dl agOl'a i'lil,'o tost•i's! . `vail.i a te,, ..l a eVid" I i:l e liO i- ti • 

! sili-niu o poder com o tlrnl• «Pare•eiajit o Pr,slado o quanta 
i:OrtT?a C;01•i==•t•'. 

pr0'•oSlto de lazer urna a,1 dc impe rtantc tinha, o dito; mas, 
i)-f n?(?t'Ctiïltl'tl. í•tiC't,1F' Ta-  r 

1111111*IraÇ•:O r•stauradora, e gtt_rencle dar rama das suas li-
pidattletltc ficai cube: tv  çúes, acudia lo-o, ün;*iìldo paocu 
evid-1-1,3 ar 0_., Ç' C111 v1Éie •lüe, l?vlOs 5el?5 itCtt•à, t: ll rts±' na rtaa alguma coisa: 

`O CC`'Crüc GS*d''í 'J pt'IL i'COlic•ul5tatío 1 COnfiat?Ça do v•-uCè perd:;u c•ttu e tostües2 • ., rar:t• G•a , 
pti.iz, j 1t11tC? p`• =e ia%`•r n'eb%e Cnitado! V a,ues a i êr 5;: os •eu-

aL 't.•L.•?l'ì.•i.. n. - - 

•t1a iC'tftil2tciCS aI":l Lr?t1G::til, ts"lt-!kAlo, e cr.,rnos beilr •11l 
} hh r-tilria ?G!' • üC a cela c12b,-2b, 
bua c 1ti11tli2Stralal0 9 I Li •• .• n nii s:ti?I:t o gire Lllzar. 

e orictxad_I por sã;•s prin•t 
'f•itblica, foI??.'ntc'm-sC : as n a 1'.nt te o be:nosso i;istlo, xirxn-

•<l?iC goVCi'Ga, tào C d• Cl- d0 d:t bolça duas moedas c e cin-
"StIS iniíitstt'itlS, cft2C a sittlaLao 1 1 

•ti0 ihCSOuI'O í1a de f0rl0Síl- j 
"tst2lo. co -tostnes, dCU-lhas, dizendo: 

illCiìta t1.•ihor tanta pCl 1 t 1'otile l,í dez to8toes: cinco 

-redi1,,ção da despez,1 C0uno 

?tìlf? atl ilt:nt• Cjil Teceital• 

`\-Isto gily, tl•sClï•'Olé CndO-SC 

,as fontes prductoras da ri- 1 
,que'za publica Li S•Cn?, Pa- 1 CU temos a lui,navera a f.?z <?r 

Tallelanlent e, os resp ec tiV0 .f o.'cs e a CM:Saiar Coros, quL ei 

' 1 ( c. 1 

1 LtU e pr O. tti i211dtJ Il1_.t • i.do• cie e-.ira com 11.11 0• .t 

nl U ítb 1(>> 
: `• ã0 c)s !- l• tctS •j{. ' c; r?t'o- • d• tJ{ [n L gral foi ou• i.io. 

impostos que o Estado au-

fere. 
Boa acín3i11i , traç:io, boa 

,orientaçao c1,V , nat1r c clttc 
nos téen• falttldo, rts•Iltatldo, 
c.onscquenteil nt•, a c5tia fal-
a a nlïi SittiaÇaO CïOnOillíCa 

,c ,fïnan-,&ara a que chegaI1 OS. 
A prosperidadYc (-l'une paiz 

«der iva da congregaÇãO ale to-

tíos os elementos ele riL1uetl 
.ílubliCa, inlVt lsionac•s pela 
•ctiridade d-11 111 povo: um 
p aiz de ^rand acávidade t. 
;lroditctora h- de ser ileces-
Sar1t3n1Ci1tC tìiTi fia•z p.rosi?e-
1'O• e 0 eJtílc:0 i':atïn• lï o do 

_thesouro publico, aluando se 
faça boa adiriinistração, h 1 
de ser egualmcllte desafoga-

da. 
_NIas, tio emprcÍo da acti-

tidade individual, é preciso 

ter-se en1 vista que o resulta-
do a auferir seria- tanto 1•1àis 

C zlle de Ì̀,amel, f de .Ibril 

c•ant,ita. 

Viila das f'C1rISt 5 alais !:, ratas, 

C! : KI,  1R'14s 6? mpathias _'ilerec'e, L 

a ivutínegra.-If• r ralo em ramo, 
por entre as folhas verdes, muito 
odes, elos sr,iguciros, ou por cri-

are osratnilhctes clC flores li{ati 
ras cias carrjeirts, èlla desentra 
nha-se, rui cantos duleissimos,miti-
io bonitos, sempre os mesrnos,mas 
sempre lindissimos, sempre encali-
tadores. Veul na ircnte Com a pou-
pa e outra u cuco, para que logo i 
atra. a vciiham seguindo o intlro 
c o rouxillul, que saio os regimes 
cí<t grande orchestra. dos estudantes; e os jornas ta-

llepois das visitas reses e res- 1 tholicos pozeram-se do lado do 
peit,is:i, da Iainli:t da inglatcrr:, Raspo comi tires coirpetia, pois 
e do lciperador da Ailatnanha. ! se tratava dc titr, pra:r, ti••• da Igra-
ven-i a visita alegre ela pri,wcz,.lja (,atliulica, chie ceve ate ver res 

cias estac3es elo anilo. A'gnelles i peitado P'ir tocles. 
fazernos-lhes usas festas bonitasem Agora, que o Prelado s^ reco.a-
a nossa capital, c esta fxz-nos a sidera, que aìtene'.e á representa-
 estaos burguezes d'aldeia, deli- cão dos parochos de clifferetates 

ciosissiirias testas. Bern vinda'. Eii arc••prestados c1a sua diocese, e 
imo sei aonde Cila estavalr:ettida, quiçá ás lagrimas de_ mães af1li-
lia irais de 15 dias; provavelmen- etas e d familias manoacla:>, oti-
te tinha arribado a qualquer por- da-se o aceusativo para comivati-
to d'abrigo. vo; o sr. Bispo ele Bragança é lou-

--I1a tirava ttiluviáo de 1?eriodi- va lu pelos joriiaes constiti)Cíonaes 

e atacado pelos jo.rnaes catholi-
cos!ii, ... 

Isto é, o que se passa, lia><mi)o e 
sêcco, e quem tiver a cabeça fres-
ca, que julgue. 
--\ão ternliraarei sem que d'a-

qui leve os Ineus parabeus á il-

lastra meza do Bom Jesus da Cruz 
pelo brilho e itmpouencia, com que 
revestira a piedosa procissão dos 
Passos; achei pouca gente no ser-
mão elo Cate'ario e na visita á noi-
te, para o que liouvç, de certo, a 
Cuncottencia de duas Causas:- -a 
.iutermitericia de chie tem soffrido 

a celelaraeão da procissão dos Pas-
sos, 'e o espectaculo á noite no G iI 
•• icetitc; este, aqui Rara nós, é 
que muito betr se podia trausfe-
ric para outro dia; para hoje, por 
ea eniplo. E assina o devia ser. is-
to são caturrices d'um velho, mas 
clue teem toda a justitïcaç,40, no 
meu entender. 

Apesar de terinos hoje um dia 
primaveril a provocar a gente a ir 
á feíra, por cá me 'co a posar as 
belle9as dos nossos campos em 
dias de festa. 

Até <i, semana. 

•PcI12CrizC1D_ 

i1 1 P 

-Beati mortui qui 

e, quando um pae perdoa, o Se-
nhor tambem perdoa. Eu'bem sei 
o amor que os filhos teem aos 
paes porque eu tambern os tive. 
Está tudo perdoado e ficaes vós 
abençoados; não choreis que isso 
de nada vale, romae antes por mim 
ao Senhor para que Elle me per-
doe corno eu vos perdôo e me 
abençoe como eu vos abençõo.» 

fedi-lhe mais:—Que de novo se 
reconciliasse com Deus para rece-
ber o Sagrado Viatico e a Extre-
ma-Ilneção, ao que elie da melhor 
vont<,de acee-leu, dizendo:—«Eu 
estou ao vosso dispor; só desejo e 
quero o que fcir mais conveniente 
para a salvação da minha alma.» 
foram-lhe então administrados os 
ultimos sacramentos. Apoz isto 
deu -nos os seus ultimos conselhos. 
Passadas horas, começou a esvoa-
çar-lhe pelo rosto a , lividez da 
morte—fui-se extinguindo a luz 
d'aq-uelle .olhar, foram perdendo a 
Cêr aquedes labios, foi-se acaban-
do o arfar daquelle peito, deixou 
de palpitar aquelle coração e, sem 
agonia, placidamente, assim ex-

halou o ti- suspiro. Aqueda 
alma, traio -o bem, fugiu do mun-
do para viver no ceu, í'soltou-se 
j dos liames da carde para ir re-

Ipousar no seio de ij.:us, porque 
meu pac toga a ><•ida foi um sim-

. •, ( Ales e cem bom. I;e( mort«i qui 

Faz hoje exactam,-nte una anho, 
que desallp-1 coeis - da scen 1 deste 
mundo :rqucllc; a quem, depois de 
I3eus, devo a existenc:ia,—meu 
,ttel•de pae. de rogar por ti ao Se.ahor o— 

in I?omilro I z1a I)ox:tno a+,vrau:aircr: licrnaren-
moriuntur. tvrados os que mora•em nu Senhor. 

—já que tão depressa essa te fi•r-i3etravcntura Dos os que mcrr- }• 
raro no Ser.3ior. tastC ao nosso amor, deieando-nos 

"millersos na mais punmente sau-

dade, não te esqueças ide pedir 
pela tua eslaosa e filhos, que el-

1es, como são imprescrutaveis os 

juizos de Deus, nunca deixarão 

Como o ( rapo passaralaiclo! Pa- aclLus até s© ceu. 

roce-,ne que anda f„ilioat_iìa! Era '5—IV—JO5. 
;C3, setnalia anta do anato passa- 

do,tau•pnem qu ah;,.;reja e•o-nmo 
[1101'« a pai , — o e {norte etc+ Jesus, 

nosso divino RC.d(cnipter. A d;)- n-
ca, que o vinha iniciando de•d,, 
rapaz. caminhava a passos .agi Regresso 

tf.0 para o li,.•ar dos que Você l gantados: íam-lhe faltando as for- 
p••rdett. os outras cinco ( as: avisiuhava -se a hora da des- \O rapido de quitlta-feira a e aqui 
é, que ia a lição) para gu,e dê por 1 Iiedida; a morte estava prestes a 11[[1111« voltou ao Por tot0, de re-

bori o encontro, que teve loco de-
ri--a n li 3 

F,' conceituoso. e edificante! 
Pois s: ffcs:e no tempo,em que 

ell- cara estuda t te, em 10-ar doz 
diz tostü•!s o ovarino tinha 11111 

•tlexz=•=0 nos ga^ixos, que llie lua 
via de lembrar por toda a vida-t 
o Joaquim ku-esto de Barros 

era uni tr:tusnwrrtaito ás direitas, 
1 um rapaz valente, - que deu uni 
i Bispo a sc rvir de modelo'. 

Vera a pror-osito os estudantcs 
de Bragança. 
(mando se- <leu ce aastroso inc1- 

dente cl t eh I3 ara 

fessado com indìzivel satisfarão e 
o sofrrer e ter soffrido com ver-

dadeiro rersignaçúo de niartvr. As 
palavras que a miude se lhe ou-
viam eram—«Jesus e Maria valei-
me -na ultima agonia. v 

:lpesat disso, na, vespas elo 
sela fatlecimento (foi, com certeza, 
inspiração do ceu) acer gi:e'-rne do 
seu leito com minh:i, inït: e minha 

os seminaris <,s ri para- irmã e pedi-lhe entre lar rimas e 
aes co:istitucionaes es soluços duna cousas: — ( u^ nos ça, os jorn 

tra.nharanl o ri Ior ela sentença alo perdoasse—a minha mãe, a mim, 
lü-po, c pvzti•ram-se em defensão [tos meus irmãos e a todos e ii ge-

t•ai e que rios lançasse a sua ben-
ç:io. ião se assustou com o meu 
¡*e _fido porque sempre conservou 
ú espirito lucilo e sabia perfeita-
mente que poucos momentos lhe, 
restavam de vída, nem, tampou-
co, choro[, por me vêr chorar,por 
que o fogo da affliceão tinha-lhe 
murcbrdo as rosas das faces e sec-
cado •as fontes das lagrimas. En-
tão, levantando os Iiraeços ein al-
titude de quem perdoa e abel:Yoa, 
respondeu com voz firme e com 
palavras bem aceentuadas:—«Eu 
perdôo-vos de todo o meu coração castre, Francisco José 111a-

empolgat-o em suas garras; mas bresso de Inglaterra e Fran-
elle pi•e•cntiu-a e para ella, se pre- ca o nosso presado amigo tº 
parou cem uma confissxo gera'. patrício sr_ Fernando Vièíra 
lam ele°orretido os dias---  e que ; 
dias tão tristes± nossa t nica Ramos, roclo da elegante ca 
consolaç<io ara o el.c ter-se. con- sa de modas, dos Lo, os, Abel 

Brandão &- F. .Ramos que, 
como aqui Ilai iamos referi-
do, partira para aquelles dois 
paizes ha perto de um niez, 
a proceder á w ,-olha de no- 
vidaJes para o proximo ve-
rão. 

Cuiuprimentatriol-o corde-
alnlentc. 

X 

'-%Ovos pares 

© conselho de Estado deu 
a sua approv ação á nomea-
áo dos seguintes novos pa-

res, já feita por carta regia: 
Conselheiros Pedro Arau-

jo, Eduardo Vilíaça, Manoel 

Espregueira, Vera B;:irão., 
Augusto José da Cunha, Dias 
Costa, Ressano Garcia, José 
Dias Ferreira, Alexe ndre Ca-
bral, Poças Falcão, José de 
Alpoim, D. Antonio de Len-



boa vvatare, d,•;.c n'uin dos iaterval-
los unia lind poI ,ia—Carta a uses 

etiflise & C. `, Com pio *Ir Na- Tambeni falleceu, Tietinia. de nuiv:;-=• 
"?IOnal d' SCOíllpte l 1C•iie dC nt 7 cruciante pade(_.iinento cardia•- r> parte musical sch a regencla E'o 

a r, s.lr. lli)ni:n+ror (' aTrcira harmoniosa 
ca na nitirla 3. ,Caia o sr. Joaio 

Paris et d:'.s Pa 'S BaS Casa' - ' r como toda: as orche-:tras a que o Sr. 
3 Joa.quinL I crnandes, anìigo e acre- Czu-ceira sabe imprimir :1 sc:ltlmenta-

--Jacob Stern,. Dresden Bank„ (litado commereiante desta villa. lidale do seu lino criterio e>scaciál-

1jCutsche V areins I3ank, Eiíe- f Tra'o-Era incito attencio- 'mente musical. 

&:-)mprelaenJem)s deveras a tortu-
ra enorrie que lacera a alma de sua 
bondosa mae, de su^ s desoladas ir-
mã., de seu irmão Ç nosso presadc 
amigo, Joaquim da`Cunhá Velho e de 
tod a f3mzìia endìm! 
Avaliamos da iznmensa d,•r que apu-

nhala ta.)tos corac(ies, peia nossa n)a-
goa que tamben) é profunda e nos 
éscui ece o espirito no mais crtiel de-

 Uma•1ì•d•/eCltSel, Htïnl•'•0 e rE9peit2doi" ao,ou sempre de IJmanorte hem pits.,ada cria relu ! salento! 
' - mo, e de agrai a\ ciï re ol d icóéti. Mo lhes traretí2os p(f :^ònf<ïrto 

bom credito e geral estima; ele ge- ' O Gru o o1 fere,•en a ,tia amaces 
1~ ranelort e Deusch h32tnlï 13er- 1 1' porque silo pode h ,vel-o em trance 

pio_prtimosa, tornou scntilpritt- collabo:aldor um lindo estojo de pin- rio cruciante! t%àmos apenas si nitì 
<cipalmentc na administia;_í o de tira. ` car-lhes o nosso 'intimo sentir^ent(i-

' r 1'.ïLa Cnl'CnsanOs I.Gcèira reC:,a. :• t;SSlgnai ICa aSSi411tt ttim- mearias confiarias e roi tllesóurei- de peia, por tão grande olpe,yüe só' 
b d d P V o d tl • Tm'ts das mais i n )o - --t• t— 0+ -.,amo o telTpo poder•i em o cor, e açu lei- r c < • t. a. i I i. - -   -- d -  3.. d :7 

- que imo esquecer, pois nada mai,nos 1)italitrt cl,t 
ra, ajudante •áo procurador Cantes e. inezario da Santa e boas r.  •• , I 1 `Ca d lI ` I c 1 et•a••ojiust }resta cm t, o lantiinantes e ' hórrivel; —,1stetercad,, ruo Porto os srs. 

nlc•' •, , c I. LSL a is(ri(oi(i i-o Iro atos t u infelizmente sua -da 'coròa: 
1 anluCln CSerceu 0 soga, E1C ve _• ti50• 1:ICd0 dos )✓m')i C- condlcao kmp l:lcavei e tr2ste de todos 

O contracto fi -" `S' iitÕ !, í e o Lorde a a( or Municipal c d u I p I. núï, mis r s 1 a 
approvação do parirtmenro. 4 Os sëus funeraes tiveram logar c^`fios Íl0 'Comn3Cr••o d"'esta Que dcsCa ice em pez c clossò lcom 

--Consta clLte a Compa- 110 tenlplb elo Bom Jesus da Cruz, assa, guoiada :por uma Ii_ til e desventurado aniso. 

nhia dos Phos;✓l•oros copelo- l •-estido de crepes o cbnl rica ar- s• tltpathica e merecedora d°> f• rvr .•>• scaa Í 

IL J ll ` t 1 Lll S(n)IO 0 seu (<Ldave. ( 1 1 (` U+ seU;, o nUS.ìw IniCii a,;:i•0 COn 

«. , .0m quem c oz.\ z\ La e tinha, e.o seu 
bacoS de. -l?Ort-t?l;al, lianCO dC ,tarros d'est<2 vill^, na'saa carre'n raro ; u<, t recompensa na3 expo,icàeç ` truba,o hone=to c deLii:: tl ;p  

•;•a , - < iro _, ror- - 

Poro e nson.lo• feln amos: 

chado, D. Jorge de Mello, Tondo sido cerceado rios seus 
ra s: i t',, J0Ssé 

"1 avares Proença. 
As vagas a preencher erat`n 

dezenove, restando, portan 
to, ainda tres, pàra as quaes 
são indicados•os srs. conde de 

caros e i meios de fortuna, foi titio cavalh&-
ro, que satisfez todos os sc;us eu-

cargos; se!.i cotnp-rome`ter -..,s per` 
soas de familia .que lhe confiaram 

seus haveres e-p-•ocurou alem-mar 

adquirir a sua independencia. 
Voltando -à pateia a convite da 

Recita 

No domingo teve logar no Theatro••g "• 
Gil Vicente a r.° recita do «Chupo 

d -Li}atico-musical Gil Vicente» como O telegraptko, no piais cruel e duro 
lia-viann(;s 2.iirun, iado, sendo grande. o licomsmU, trouxe-nos a dolorosissi-

enthusiasmo de todas as pessoa, tini ma nova . ;ia LAICLimento, no fará, 
as sistir á estreia da distincta e sym deste nosso querido arn go e patricio, 
pathica :lama a exm.a sr,a D. Elisa que lia já longos anhos havia partido 
Cromes tinhas, vead ndo-se por ias t ara o 13razíl tm busca- d'um situa-

senhora com .quem casou, aqui motivo todos os bilhetes das diversas cão de que nud ria auferir os elementos 
al-Flôr, conde de Silves,ge- perro:ineeeti até á morte, vivendo ordens e mais se venderiam se a lo em que mais pensava para a realisa-

neral Montenegro e :SiMOeS taçro da sala comportasse ,_isso, n. caio das suas mais lidimas e uras as- 
elos seus renaimentos. «A ceia cios Cardeacs» e «Doidos) P 

l~erreira. Exerceu os cargos de adf Inis- to eis es, junto fios seus, a quem tan- g cvnt juizo» agrldaram muco como ria to esu•ernecia. 
X trador do concelho e juiz substi- primeira recita sendo muito applau- Não quiz e fatal destino, a que 

'tato com integfo earader e pro- dados todos os amadores. A comedia presos todos nós, que ' o nosso indi-
0 contratc$4 dos tabacos bidade. —,'Dois esnrdantes no prego»—euu .l- • toso amigo, vzi-ido términa la a sua 

mente agradou e tambem palmeada. + obra de t. rtaall•os e saerìficios cons-
i?oi terça-feira assignado•O Militou no partido regenerador o poréns, ãra que tõdas as j P tantos, pudesse vir gorar, unto dë sua 

ao lado do snr. eonsel.leíro José attel2çées couvérgi-un era «A Roca exm., iamilia, o premio lio seu luctar 
cari-contracto prOViSOriO da con- NoraQs e acompanbCu-o para o de llercules» desempenhada pela ex.— heroice la vida no remanso cari-

s, -'- D.  Elisa Vinhas e seu cunhado nhoso dos Z'ersã0 das 'obrigaç6eS G d0 'partido do sr. Joao Franco.tes queridos que idola-
sr Carlos P tos Se não souht ssemos 

exclusivo ilos .tabacos .até ao 
anho -de iy2b, sendo -o aFilo 

`firit,ado, por,rarte do _gover-

1.euriram quinta feira ultima 

os Iirofessorea prìtnar os d'esto 
concelho para discuss•o d'Rssum-

ptos referentes a escolas e sea3 
bentC9. 

Abundam extrtaordin ariamento 
no násso mercado ais lamprains. 
No engenho dt .Lapuz tceru sido 

colhidas centenas d'ellas. 
Pen• é que o seu preço iiào te-

nha estado na inodicidade propor-
cional abundancia. 

Vérdade é, no entanto, que so 
vendem um pouco mais em conta. 
Parabens aos amadores de bons 

trava é gale, neste anàmento atroz, da petiscos e sobretudo aos gastrono-
Era nosso aidversario., mas tOr- que se a3sistia a uiila estreia, julga- maior c1Ge,'checam a perda d'aquelle rnos, 

'10" se sempre Eli Tno da nossa con riamos- por certo estar vendo unia  ar-g p a quem vetavanl ,o mais -intimo -ffe-
tidera(aào, porque ora incapaz •e tirita .IC •GredrtOS 13 ri1TïldOS,''Cal al cOr- ` t0, O Pilais p rOt,ind0 amor! 

recçao com que se upresentou,ck1é.n malsinar ou fazer injustiças, e as- 1 q 1 tienrìyu• :1-L Carha'èta um 'bom tikt fi•e&,aezia de .ï?io Tinto acü-
r d0 C anualld0 CGn1C sC o TilCO iã lia,> - O 

no, pelo si-. i- iiiist, o -da 'fa- .sim•foi sempre respeitado. , , 1 que reunia ene si a; qualidades qte 'Ia de ser nionta(?a uni fabricaL vos≤:e seg 05 para k,ia Que o iliSa- I.11?S nO ) iilt3E'1 C criaste m. 

de cal o moagens de enxofre. 
lr:' sCu proprietai W -  0 'sr. Raul 

de Fi uciiedo• de assa Sceca. 

JCìida C pCl,-rj3 atra pai te c on- Os setes Ítiner aos realisaraln-se va p a pzrm:lra -vez.`isto nneï 1o'c•ra Caractc- probo, posst:indo t<m co-
tractante, pelos ep reSC.nYan- na te'_ça- er.'a;;paz t.d&, com 1111- piai, ou 11)cn i1, 1 , ( rala, Iras ntío , I,it o bondoso em ex'remo e :..te que 

> ionci, I3 n0 ,c, ol0 (10 BO-11 J£ tanto, COntC•ünn Oi-Uy pot'• uC al Cdu brutuva a mal; n iervorala d" ICa•ao 
tCS-Q05 dlfl rC.t•S.•i'L1130S,`OLi Cab lo tl° S . c,° vl^ mLìit,) aiètn do l 

1 .,, u L • a' • _, - "IVIa^. , Cll lis"".321 O S•'p)'t C tC:.- • seguira Sci2]"9'.i a c'-SiAn di d<iS p.'i$CR• 
Sela pela •C.Or.p•.nhta C•L`•5 ••tl- 1 do ir/t.r.l.kos •t•: pillt-toa sue merece- 3 Couda.;i(lo ,elos boiullen'O5 vOlttn- • , t 

< ,. almairarias de •lou3 e 1 0 I acro e 
Portugal, Ett•i co ••tii trai$arl- 'e ladeado pela Santa `e Real 1r- q # 1' Ido a nro•l,,,iladc L uln ,utt Portugal, e.iucada e inteul =ente devia nc-

ntandade ria •llisericorrlia.Fechon 7 ¡ IZO, banco •, (J tiì iiierClíi• de filS- vesti ! 1,' nultc • ,r r u•n i C,n ct ` ul 1- • X•errt<,)a-o • Irorte iro ìa..a.ei e 1 
y ,` ry .- 1 ?' ,_'O c- l•-Lo`o digno provedor 3̀r.Car- lhantr_ e auïpitaOi:l Como, realinente o -
boí}, F on. liais, .santos e "•' lati ) 7 , Crtt 1, ilU 11 LO t I'arii mrls ta^,Ulï .'.S aS . •lTrT tZTtha i) Sr.(á i'. ••Y c[ ttel '1 é-

Ios Machado 1. ales e. ?erra1mm ás foi e a ..-1 a 5en1 o com;•rehenuru lias J a I b  es ,c a:fia oda_, li •icalals elos (lct r3ilra. ti a , He tiry Btirnav C4 (,. PIn -' MWU1s I„u a, `ozn ae a saudou. i t 1 ,eira borlas o sls..clr- José. Barroso, 1 q mais santos sentm2eato., qu<lsl ao ar-
•7 T• e_ ; n sr. Carlos faies a:lladar jí co- .> . T 

t0 da F onseca, BànlO •.C?n. : III'. `leira aianio- dr. Josó (I ' r+ , al' a0 porto C ] gLle teci Clara ., •iíl (0 —U sr. LL'T)ZDS. 
nhecicio, feia egt alznei2te muito pal - sua tcrnlen, ,i!! 

mercial do Perto, B-[lnCo Al-',-Lastro, Iàula liatnOs, Joaquim meado. 1 ,. , Dia 15—o -sr. •'lüciélo L(t)hrh 

liança, d0 Po- t0; f ,, S2,S 13 .z-' Araujo e A1lrc1io Rainos. ( s=. Akraz•o Costa, a quem sobre 
C i uel c estino. A:narissim:l des.,ic... 

ring Brothers, (ele •Londres; I 

A. 

na aprL:sei,tar rio parlamento 
uma nova proposta ác•,rca 
,dos tabacos. 

•yT 

nlag-?•o. tOCIO o ltppltluSO, GC5^_l,i, 10171 

O acon?panhainento tento dc ca- ! toda a justiça; que 'o actual 
sa para. a erireja, como desta pa-

ent et'ra1l•CtltO dttS loÀaS d' ta-
ra o celuitc=io foi muito concorri- ; } V Estão no maior at„e d,-1 dose aval-

Ia. 

L, 
i.':)122`.iTalla -r72[tttJ (lU'•n e. C4 CJrn?. a 

'sr. .' D. Ther•eza `•'uT s dl £ Silra 

P -Posa ClJ (i)£•l•O CUlIRt 1't`C dro e 

iiv. su r.iTti•au 's)•. "ter. ,jliJLtel hc)'ei-

rct 

—.•SStc'C°e- C(2ìLYlt(4'fCl)'ct rt'CRCCL t•i}= 

l(t o º)u,=su dl :4irletu •Í)ctfriciu c urn.i-

q t sr. 1''( r)ttntdu ris f(lyalitacs, il-
•1ltstt'e_Q (,(t ttT7nedu. - 

l)) ëS(1(l¿.cStíítO tt))t'rrr) ülr(tSfilClO Ctt 

Isdtur>`do (' .iur.lG 'C ee' rrct IútT)tos. 

= i(tSSrt httStcOtfe t1ZCUTTtq). d(o, Ò 

o Sr. "IGctu P•a,•llto (Ia 8ilua car-

o ádlt 1))'U'712•2)tU 

S .• tafsélr• i rT)eaato. _ 

— Vimos agqui o illlrstrn vil:r è 

etor do Ih..•pit(11, du Cinde Fer-
)•eircr, S1'. dr. Jub,O de ,1W1os, e o 
siri 1'%; cundl> dT. •.urrt •:Ìa.cu. 

I•' -c•viltra •d r(st,t•elrcido b 
, p. i paza.o,tos dam pro ,,emes testas de (. Iu faca>so   (Ias as classes. tensivo as mercearíIt s, ira 

ze5 Ohe a patrioÚca Co:n Inlssão pro- ` - 

do de confrarias pessoas de to- zencaS aOS domingos seja C_l"- vi„ cisto es afanosos trabalho: 

7 te sr 
f (• nosso IlezaLme ás f ::adias elos j que os empregados n'este,S ineu,3 pomposas e deslumbrantes. 

L ' E• fina 10:5 1 

l,•c•k'4Bí",it•)St1:`D•Ell• 112a`:6S46D:rs 

Com a melhoria do`tempo consè- 
guiu a meza da irmandade - do 'Bom 
J•ïns da Cruz fazer lio passado do- 
nlingo a annunciada, e .luas vezes a.1- 
dinda, procissão de Passos. 
No sabbado; às 8 horas da noite, 

foi a imagem levada processionalmen-
te para a Goilegiada, onde lio domin-
go houve as cerimonias religio-sas pro- 
pl'ias do acto que se cominei tot•ava, 
sendo orador o rev. Alex:nidrínho•12:zi-
nho, da Povoa de Varzim. 

A's 5 horas da -tarde orgay1 asou-se 
a procissão cova tolo o luzzmento e 
bam ordenava, percorre ido u itine-
rario prescrip'to. Os anjinhos condu- 
zlndo os emblemas do marty-rio de 
•Christo, bens conto os grupos alle-
goricos eram e211 numero bastante 
grande, s-rido quasi todos ofT recid(rys 
em cumprimento ale votos. No couce 
uma forra militar sol) o cpii2ma:Id) do 
,S r. alferes Barbeitos' •.kzia a guarde dc 
honra fechando a rocissão a banda 
dos voluntarios de Famalicáo. 
A concorrencia de forasteiros foi 

pee dena devido a que n'out'ras terrais 
se deu o mesmo que aqui—apt'ovei-
tar o bonito dia para -acabar com os 
addiamentos. Com tudo as freguczias 
ruraes deram um contingente rasoa- 
vel, 

•t• a)E}lee•6•é•gÊ(>•ss 

.t mó um longo e torturante sof- 
friiliento, falleceu no domingo pas-
sado, pelas 11 horas da noite na 
sua casa da Quinta do Rio, n'es- 
ta villa, o sr, dr.  Francisco Fer-
rei iti da, r,onte,naturalyda fregne- 

Z;a dc,, Gueral, d'esty qºncelho. 
O'finado, que pertència s unia 

familia abastada lionest^ e res 

è.iar€'e1ra de tiro 

Esperm, se que • tzi breN e 
pra-;o a -li -trreira ele tiro elo 

sitio -dos Lavadou'ros,a pou-
sos kiloirietros desta villay 
esteja prompta a funccio- 
1Ia:i, si3n.LO conlpletatnente, 

.pelo menos o ner essai'10 pa- 
1'a a instrucção de tiro. 
O cal}it5to sr. Albano Pi-

lio o principal ' mpulsio- 
nados' e iT]aiS entl3llSiaSta 

lx)r esta escola, bens mele- 
ce dos bareellenses 11 ,11 a•• 
gr;tdecânento colidi-lio cone 
o muito interesse; que feri 
Mostrado, e muito trabalho 
gUe tem tido para a conse- 
cução de tão impoi-cante me- 
lhoramento. 

Trabalham ali diar'iainen_. 
1 te 30 praças do batalhão 
sob as suas coml.etentes or-

C aSa5 tCn , L1S 

collegas de Ifazcndas, glgumas 
horas de liberdade enn cada 
C•onitng0. 

Por isso; a direcção d•a- 
gtnc•lla Assoe aç5-orei;nada em 
iT"do I:I•I plissado, 

fazer esta petia; ão aos Iiego- 
ClanteS de, rnerLearia, petição 
Itte l'Di` estes será b( 111 aco-
lhida; ze bem cremos. 
NOS sa3Jemos gL1C L1M2, gran- 

dc parle t4'estes negociantes 
desde ha muito tempo desé- 
japa estabeleci r o encerra-
mento de suas lojasy e lx, r is- 
1 so de esperar .e o honá àco-
11-nto do pedido que ?hes 
v,àe ser feito: 
E nós, con-vencidos disto, 

1 esperamos ein breve Ver CS- 
tabeleci,10 o cncerl'=,nto ge-
cai do commcrcio, como me-
dida justa e sytnpathica, e já 
1 hoje -)bsel'vada quase ,trocas 

ldar15, mentes 

Un tadoilf iro 

Durante o m=z findo liouv• 
no matadouro o znoviniento Se-

guinte: . 

Bois, 11; vacca.s 35; vitéllas, 
10; carneiros, 8; total, G•X' : Pe- 

zaram 9:744 1>ilos. Pagaram de 

(lirettos: á J -renda '.08:yb0 rs 

Ú nò^iamma ainda n•o asiá de fi- 
nurvalnente elaborado, porque furta 
resolver algrmas duvid:•. , mas deste 
já podemos atrrn5nr que haverá n i-
meros novos, entre os quaen,avulta 
um grande festival nà cerca da \lise-
ricard.a, em < tic toniará parte a ban-
da de Murcza, justamente rep'átada 
como lfnã das meli-,orte TH s7hnha. 

1),:ve produzir uni cifeito magnifico 
a illiun3nacão da,bella cera. 

fogo'está cncommeuct,.:logo sr. 
Castro, de Vianna, o hábil p•rotechni-
co lie t.•*o distmctamente se de,em-q — [ opa 1?c jt[rYzht7enàOrc• rstrué 
penhor§ de identic2 niissaío nas festas , 
cio anuo passado. rz'e.<t c rilla u si.- dp. ,'Ousa Gue- 

Tambenl já está contra -talo n ban- d('8• w, è;o ,t(t) nu r'0)•?U'. 
da da Povoa de Varzim, ct:te nos di- —•.ICt rcf)•essorl z% Suá clts(z (Iü 
zela estar- excellente. 1'(•ri e>rv;xr, cGrn ;• uct e2Tn.•-fca»zili•t; 
Enfim, tudo nt+s 1e=.•áa crer que 

as proxinias festas sër3o superières ais 
lio ultimo anno, e assim é preciso 
para que att' ciam a esta formosa vil 
la o irm o?' i~iero .possivel de foi-as- . 
teiros. 

S7 

ceni,vos X e s oaidaães 
F' üin novo estabelecitlYento que 

-abre ao publico na rua D. Antonio 
Barroso, em_ frente do Largo José No-
vaes, sob a firma individual do sr.Fer-
pando Miranda, ajudante do notario 
Sr. dr. Augusto Mattos, que é muito 
estimado pela sun seriedade e boas 
qualidadés. 

> `° - Bom negocio e mui-t, falicdades 
¿peitavel, não fez milito uso da sua , e á Catnara 233:840 reis. il•endi 

foxlnatLlra, mento para o in,atadourc i1:G00: 

(tìi2ìNJ B.. c5t1))t%t<l:.T ïtéFlt}tR(tiìr 

(;¿¿;,11tC)')}ZN, • ttLìi:•littéc. 

;`1CeT) O, 

1''tiT7`et-r•tt d••s .•5.tirtuS-; inrì;T•l°'?ned1:. 

Cu. 

— Ú(tltiraTil. I1O`)1tem p arh O Po , = 

t•) Os :: 1•S. rxrpïtrïo Donu'rT•u"s 13r.F> 

Dofzin,ios (« rrct:r(t e :Frun- 

G,srO h•llusu I•arrcrto. 

—.•aTtttt par,1 o Porto O 

(aTnírlu c g)(tfr'iciu 's i•. rlfu-libes ( tci- 

;ter) ács, •1te a 1ti ilerno• uu ctl ft1u,• 

(liCrC em Y¿sit:t, c4 'SllC6, c)'7)tili(t. 

A 1~atriot ca tommissío di-z-rios que 
está satisfì ata }lesa forme, bizarìa co-
mo em geral teu) sido recebida, ao 
fazer a subsctipçã0 pars as festas. 
Apraz-lies deixar isto èórisinnado 

aqui. 

2`e4≥aa••1• 

-Feent corrido maga. Picos os ul- 
timos diais. O Abril traz melhor 
aspecto. 

Por vezes temos tido uma.- tem- 
•eratura. de paro verão. Corre por 
tanto o tempo o irelhor possivd 
para a ,agricultura. Tivemos tres 
semanas d'agua, que foi mannaí e 
agora dosamos uma bella quadra, 
quente, que parece milito favore- 
eer,,, a nascença dos nossos pro-
duetos agricolas. 
Bom será que não ve .ela. por 

alei uma saraivaà.a derrotai tudo-. 

u )1(rsso illltsire arrzirlusr.( •tT lu.c 

Jf(tchudo P(-,es; que lra Z «8taatte, 
tcHìÌ)O SB CtaCUtf•1't!:J 1T)2. Tta SU_a CCasã 

_LUCre do 5e111,0 .nas 
ços dos rereae• pela medidaà Os pre 

antiga 1„3;3, no nòsso mercado; são 
b.,seguintes: 

Milho branco roo 
» amare?lo b7 

centeio òeo 
1 r!So QOO 

Feiln3 brareo 74o 
» amai tilo • o 
» verrlelho 00 
b raj_;io ato 
s) fr<t,linho 7hd 
» preto ¡od 
» m• nteíga 1200 

» m i•tura t;o 
Milho alvo •o(s 
PalncO oq 
Tremor, os 60,0 

Batata, 15 l•ilos 5 ó 
Vinho, pipa de Soo litros, t5ao á 

mil reis. 

sá • r 



A i tiica 

A11j,08é 1M9  Fer,:r'elrà 
fiabríca Suecessor d.e seu pae Bento José Moreira 

de earb11bos e0111 
pláa n? i: V,t21o•• 
•1 esse: A. L. i--ei-

L_ o VI, a C 11 ele de' 
I'E' • itli'il( liL tìilrt l(' llltt i. ;,) tE;rI1I •s df) ã1n1c0 `• 

Arcli••llo, '? de a.l)l'il tt N-o rti o 12- d0 Codigo 11e010c10,8 eee•e-
t1e i't? IE iiclLi S, se annun- Si as ,} s 

í'I:2 (Cï . por C :Aúí, 2ça de l sol) a direcç:io de 

dl• •ti • rrerlte, 1ro1'erida• 

rio Sc=licitada' officicrl (iai:alnlfr t 
i.•t:Lir.L dt' iiïïliE'Iiïlil., 1'eClite- `•Patl'IczrC'11a1 

,` >f = l Icati egt= -se de todo e 
(,o;i!ia _r•Ottti, t'••tttzc•,rie- duá! IiIcï a de sp-- ho ecelesias-

I,uEa:i c"OCi•e. ( 'cld de ï{0 . • • •ler, tico ti:.f,<mdetltc das camaras 
•.}C:ttl !llZil ttC' •11I'tü'It.e Vol l nsie:i'1? 1o5C Ltti!. ect lei•lsticas porittwuezas , 

•••►• ••af.lílrt'•} ftE', l i 1̀'Oi1 _} . ' 1 t, t •• li^•SatUl a l•Oma oti de qual-+_ iI 1 S i1-riil •Oltí'Í2't•, 1e OL.i- a 
•Iinisterk s. t uer dos 1 

ì, t•tl i.c:.l?t, (' sl►Iì'E;Rc.<lt•c!L c}1`i3•I2- ` 
4 1 Frata dC cartas rCz'la•.tll•- 

110 lilrgo (.t•i por , a. ]- _ 
Itïc`t!'tl[Iá0[I.tCS, ? It•l c'•- (• Ç, (• 

11 as L1 + 7 lY ll.• 
i sos ou dispensas potra 

.ïl:.t I.1 fl'C":LÌL'zill. _dl _ < IlaGoes e de qt?illgtiCt' Ile,o- _ 
{ ï. c-• ê  

-°<111111zc5, d e' tái cl)1n nu.1'- l0 C!•17•Tt'nerC t CZ 11 a [17?:.it%1 
(•• ,.'! C, a t T {) ( rt ecW1011112. .• p•-. moa . YV •si, •. n t C,1rioi iv ï_o •. S%r'i- t l tt. 3 - 1 dL tc1r',ld • rio 1 .Ori3•0 Ci -

i= i.fc •rli r 1 1C) ol 1i 10  tll:lo Cie 1'1llel:ct 2. t)iir•i 0s P̀raça o a-ilzznícipio, 3•-2.o 

'i':•i'UtiÜ, it3. letzt.:'tLiii. £ f:•li,t•ç teI1eS. 0 1'eCtLiF'1'i_ LISBOA 

ï35tat;o ïb• tï'':3 vuSÉ; LLi?Z •, •1I•,..o: 
x-1;11'?2 iodos os eITéli10 ,̀  le-tiI\ `2(10 (► •ii"1x0 ele sesseti-

i 

em senti <:lo do r1re•- • lz) ïli• s, iãlcticado l.elo 
,!1i0 Couiniereiat, em A Junta de ••-
éál` `) c3 do feito iiiáz. e ,in- #s?:+•;i l (]e 1i.2iga1l• , to ' 0i ro 

E', 01' st'niC<1 a ï!';•≥t l I tllu•t210 d1a, p,4 ra a -i ec,1.a-
i:lt•.`711a a ereditos e no-
de e,,1U11, }1e- ineatto p tr{I atlministl'a-
ida sol) a firma dor•da in(Issa. ffillida Au-
DfAS com fiabi-ica de quisto f{ ortunato dos San 'Tritidade Coelho 

t I rn t•i?s lia ruja P( 11 tos •' Li:i'e1ra, •'I1 V0, 1w0- 
te, frei ilezi•L de' B•il•retli•- irr;etai•io. desta, i-i11a_ 1NCIDrENTE5 
;lhos. d i _ dita comarca, e I>tir(•ell(•s, -3Ì de nlar- Fi •• O `• L 
111 11113S1,110 estado talai- ço d( 't005. 
UM foi't1m declarados os 
SetìS Gois Imicos socios 
Manoel Baptista Ferhei-
••a Leão, ousado. pror)rie-
taria, naíLlrïil dfr ft'egtie- - Livraria Á'ilaud & C. 
zia ( le S. Peïtro de Bar - Dáiliei 0 a JU O Lisboa.; 242,1.. Aurea, 1.0. 

mondei, comarca de Pas- D( -o a Confraria do 
sos de, Ferreira e Ma- Santissiiiio Sacramento, 
noel Gonies faias. lati-t-,dafrect2eziacleSarlta•la-
knil easar_lo, e naf un-al da i-ia de Galteo 

(-Pre»ziado azas erposiçõe.s insrnic:paes de Bareellos Corn as znedallzas de coa 
bre (i88j,)=verrneil 1.- premio (19o3) e ozn•o (1g04). 

Rita 1)- e ltuonio Barroso e Ti-avessa da inesina 

•R 
Ofl'icina e depo?ito de sapataria e com grande variodade ide 

trtigos_ Chancas de Ycztafiel o do Porto. Chapeus cio feltro flexíveis, de eõeo e 
de palha; anuam-sc en"mcnendas cie ehapeus de todos os formatos e qualida-
des: aitatn-se para concertos; ha sempre fígurinos ao rigor da moda. Sapatos 
Zliga, pèllica, feltro e otirêlo. Alpercatas. Guarda-soes de seda e de merino 

e>≤ 
0 -propriétario d'est a easà participa aos seus amigos o fregtrezes que*- •-p1N . , 

milita abundancia de trabalho—acaba de adquirir pessoal pecessario para o 
auxiliar no deàenvolvimento cio seu commereio e officina, achando-se, actual- -
mëtite, liabilit :ciou poder "cumprir, tom promptidão e perfeição, qualquer en-
commenria que lhe seja feita. 

Tem, portanto ., o pessoal necessario e habilitado para poder satisfazer to-
dos 03 pedidos quv lhe forem feitos, tanto em obra nova eotno em concertos. 

Em 48 horas, sendo nc:ee3sario, comprome,tte-se a foruecer utim. gúalquer 
encommenda, obra perfaitc e gara-itida. , 

liIfa to 

Na<•ntiga'ca a IiAR UES,• rua D. Antonio Barro-
so, antiga i•úa Direita, alem de ferragens, tilitas, vidros, 
carvà-,o, ferro e arame pa,ra-ramadas, vendem--se ptilve-

risa•àoz es naciona,es e estrangeiros de todos os aucto-
_,ès, oa,mbus e tuljo de borracha para, sulfatar, s iiifato 
de cobre, ezzxofre em pó e pedra, e outros artigos tudo 
de primeis. dualidade, e preé•os sem coinl)etencia. 

••sanc• -joa gtt315at¡¡y7•TT'•ucc elho fWOR --.Ives 

l • U G'l• Lí 1J hir V •l 

•Assib ztaturas 

Bar,:elios:—trimestre, 3oo rei;; se-
me<,,- , boo reis. Fdra de $areellos:— 
p*aF " ddiantada—irim•stre, Mo reis; 
c•_.,; gire, ¡ ao. Braril:—armo, 2:400. 

alvulso 3o reis. 

Publicaeôes 

A:w.uncios: linha, 3o reis: repetição 
20 rè`is. Cotnniunicaclos: linha 40 rs. 
Os sPs. as}t,tlan es toem o abatimen-
to de 25 p, e. 
Udaecáo e Administração- R. D. 

Antonio Sarroso=Bzrcellos. 

me=~ 

\', 1'íli\I;IIiS 
s 

freguezia de Geinezes, 
comarca de Bspozendé, 
aln6os residentes na so-
l)redita freouezia de Bar-
cellillhos, sendo nomae-
dos para administrador 
da massa fallida Aucurs-
to Fortunato dos Saritos 
Ferreira, N-iLivo, proprie-
tai io, residente n'estavil-
ta ( te, Larceltos, e para 
CLiradores liscaes os•ere-

dores Banco de Bare-e -
tos, conl sua séde nesta 

p mesi-1l_l 1lta, e Joao An-
toiilu tla ` osta G1i1111a- e 1 c •'t1C 01';•?'1'z•ll-

, •' lltiv:•• taini}t'?"11 •1e de estabelecimen-
1 , ill`•. e fla-••••••m••°R•••••.•.:•a LStl1 rE,it•riïla . lt , 

cF• w •°c.x•e ••}: i to de 1I111'tes rtl-tlo o` p)_-,qso de -Qssent,t 1 

•' a(-o sa112ì' Cjuc no dUi ,'(11as t)•ìi'1l a re(l-ainação 0  • 

3ii do correr it { ILz. toe-• dose I e(tit s. 
• tarde, • • • f3arcï•llí•s, 3̀9 l •e Tilai = ¢••. c•:a'•-•e.c••hta, 

lils i- h.oi-il? (lLI. t`a •te, i i.it . 
r:'4 {(t'c:I1L'1'c: ilil!•U(.ilitil t<le-••'() t_le' t.•{• t)• 1 • t•D• 

. t rr, •► ! :• ( • c•rifiti uei -
e • • ,.•_ y Teeplzone, ••s3 — 1••:•i?••A:Si 

O Juiz de Direto >_. es ,dento do 
Itim,,iill elfect.tial--•e a:, Tribunal Co ,, •Y •Y 
se,sSões (Ia 

.-cedvi'i,1. po4a1ne,l,Le à ar O e51xiV,o, 

'2'('iTl`cita(,a0Ve1')i.Lt t1tLC313t'ütf •onü•,*'uSé dri's S`tí•aos ferroso. 

1.Wd111,ciro A—à 1t1Ita'torr•; 
I1U• iì •• iti < E;.;i<2 tt'C'•rLìz••iil. `Í 'T DWIlo .is eo1-1tllr l' A1111 

iY:('ilo ;14'l 1`1121-`'e•la-• 
1 • ..; te:ftc• ; -r(:) p•i11111'.n wa dih•i I 

Dinheiro 

é••t(r:a , j:áro f ene- 0-
a noa➢ A , ssoeia• ,ta> Iffi tditt•a— 
•ft U :1r1 -«d úe N<)eL'ti1'ro s ItTi-

sras•• ••:ti•eslái•e•xE•e. 

.1a `Junte, 

:i:'i1„t.T,• .•>,(•.•• U.t1 •(••<r,.tr:1 _ti,TirrF 

o 

villiieiro 

e111-0 para d,,,- i r a 
y 

111V0• 

Vcriftgttt»i a exactidão 
0 Juiz de Direito Presidente: 

Silveira e Castro. 
o escrivão, 

)1gnoel Ciczcloso d'Albuguerque. 

Explanação pratica dos ar-
tigos 292 a 3,56 do Codi-
go do Processo Civil. 

(Seguido de um formulario) 

s[LD;, ç0 2 00 reis 

T`-p. do « Co1:ii-nercio 
de13 arcellos» 

R. de S. Sebastião, 24 

A BlUZI  l,TllA 
l •• 1 0 

• • e )•• Cit1 {l0 ca, e do Brazll 

•s•cee• Que S-•áIIQ•:l 

Café torrado (moido ou por moer) trilo 720 rs. 
Por torrar a 500 t°s. 

utuco depositario em Barcellos 

;monumentos, costumes, re-
•.•a•-`Ú tratos; caricaturas, etc. da 

Iii 11110 •re113pore Lusa-t'flthenas. 
A' venda na casa editora 

(Sce as da vida de Coinib; • Livraria Aillaud ' Rua do 
Estudantes, lentes Ouro, 242, I. °,--Lisboa, 

e 1ü'ric,-•s 
i volume illustrado de mais 

de 400 paginas 
Por 

va-h--d de coelho 

Deserilios de. 

A1,1011io Aligusto Gonclaves 

Magnificas e numerosas li-
lustracões: t••pos, paizagens, 

E em todas as livrarias do 
paiz. Preço Soo reis, pelo 
correio S7o rs. 

Cosinheirá ' sï , 

Precisa-se d'uira. 
Campo de S. Josë, 66 



d C•••nme•c••j ele •arceliv 

0 Dicciomario das Seis finguas 
3Po.r FraNicUco aá'xImelda 

FIRANGU, ALLENIÃO, INGUZ, 11ESUMIOL. ITALIANO -,F, •P0RT .GU1Z 
Uin s® v,0111 me. egIIIValendC a 30 diceioaaar'I0s espeeI ,es 

INDISPENSAVEL, AO C~ïE•RCIO, A'S ARTES, A' INDUSTRIA E AOS ESTUDANTES 
Premiado na E,Xposicão Il.nive.rsal de Paris, -de Igooe—Preço: Portugal, Colonias e Hesparrha:Volurne brochado 55o00, encadernado 5••5oo. Estrangeiro: 

Volume brochado 5-•5oo, ou francos 25- :Capas para a encadernação da obra a Soo reis 

-A' VENDA NAS -PPI-NCIPAES LIVRARIAS LE NA EMPREZA DO 

"No Rio ,de Maneia-o, livraria -de Francisco Alves, R. do Ouvidor, 3¢—Na Bahia, livraria Popular, largo do Guindaste 
Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da -Sliriveira, R. f quue de Caxias, 

Ai) D A REkSTAL F P JE UGAL 
POR 

FAUSTINO DA FONSECA 

Passa-se ro <,ultinno .periºdo da dominação hespanhola e dcirante 
revolução -do a.° de dere•mbTo de E1640 

Brfindes a 4ocdus os assiyynan#es 

Cada fasciculo, --4 .pag., 3 grau., 40 :reis—rada `tomio, 120 p.)- 
•inas, 3.5 grav., 200 reis. 

Antiga ( asa Bertrand—JOSI•, BASTOS— Rua Garrett 
r   

a, 

ALMA\ACH 
DO 

IllIvistr:ido comia iiaanttcros:as :„cai uurs 
A' venda em todas ss livrarias e k;osgtxcs 

Preço ioo reis— Pelo correio, ) 20 
Ped•cIos ao BUREAU LITTERA<RIO, Rua do Pon,ia diri, 

..•►..1Zen•áv -1••••t•••°••le• 
E 

POR 
ALFRED0 APEL 

Professor no Lyceu de Lisboa 
n Volaieaac cilen e -naalo X9:200 rel 

Livraria Aillaud=Rua do Oum, 242, i.— Lisboa 

•J6••a0•;)aJarJ10)100-) Y)-1 

4io 

DO POVO 

para aprender a lar 

1011 Trindade Coelho 

Core desenhos de R wliael -Bor-
dallo Pinheiro 

5o reis 

«Arte de aprender a le-:' a Ie:-
tra manuscripta», em io lic6es 
progressivas, do mais facil ' ao 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, em 42, brochado, 120 rs. 

«Colleceão d'exem, los d'escri 
pta inalezan, por Carstarrs e BiÉt---
terwoth. 1 volume, em 8, oblon-, 
go, brochado, 2?o. 
«O discípulo parisienses—Col-

lecção de .12 c.Ndernos de dese 
nho, cada um 3o rs. 

«DIccion, da lingua +ortu-
gueza» ;por Fonseca e Rcqucte; 
i volume encad, doo rs. 

<Diccionariº dos synonimos da 
lingua portugueza» por Fonseca 
e Roquete, seguido d'um diccio-
nario poetico e de epithetos, 
volume encad. `goo rs. 

«D) ccionario (Novo) portatil: 
da lingua portugueza». por I)an-
tas, Y vol. encad. q-a rs. 

«Diccionario francez portuguez' 
e porv 12lez-francez», por Ì•onse 
ca e Roquete, Nova edicão, '2 
vclarrle erre 8.• encad. 3;f7oo rs.. 

Separadamente: 
«France2.-portuguezz, T volu-

n1e encadernado 2:000 reis. 

,Portu,,uez-francez», i vcluwe 
encad. j:"800. 

«Diccionario portatil dl,s lin-
guas portugue'za-incileza e ingleza 
portugueza», resumo do grande 
dícciorario de Vieira; 2 vol. em 
16, encad, cada vol. 600 as. 
«Chorógraphia de Portugab), 

por Ferreira Deusdado, illust. 
com grav., com r i 1 

vol. em 4, br. 50o rs. 
«Elementos de Geographia ge-

ral», por Alanoel Ferreira-Deirs-
dado, i vol. em 12, cart. 1:000: 

Livraria Aülaud 
i nua do ouro, 242, 1.°—Lisboa calos, cobertores, etc, etc. 

I 

TYPOGRAPrTiTIA !SARCLu_J jLENS 

h 

A R.MACIA 
DA 

'Mire °icordi 1e Barcellos 

DO 1IOSPIT_` L 

Igit Cctor-1IveYi'rrr• tljri Cs errai tc, plià iurcetrtico dé pt-Íme 

ì-a classe pela -Lhzzr•et-sicfade -de Qitnhu 

X 

I•,'slner ado sortinle"11T0 ele lodos os artigos qu 
guarnecem uma boa phaI•")£éIeL7. 

OMP, 
• c•••'••.•••l'i•1•C••ld 

Seá dPJC a)I01l)',Ma de t cSpotisabil7dade 

Net12110 ftz10 de FBoaaZg s 

)✓ata comnanitia ellectvJs seg•,ros m•?ritimos e terrestres a pra 
cos rasoaveis. Tens agentes em todas as localidades da Iarovint 'a 
do Minho. 

Séde em Braga., Campo de Sant'Anna, 6A.. 

.Agente em BarecIMs 

EDUARDO ➢, VIEIRA RAMOS 
•Co))n)té)n%•t-)zte de faz,e,k ts de lá e algoct fio--R. D. •iaado))ïo Í3ã) o'so 

Neste estabelecimento encontra-se um variado sortido de cas - 
miras, clieviotes, fianellas. baetas, cotins, pannos crus, morins, riÀ, 

0 maior deposito de s•• cio Norte de- Port.1 9(1.1 
Para: Coizfrarias,Junt ,s de Paroehia, _Notaríon , de DireiLo, DeleG-actos, 'I_VEláares 

C>I>x—' 1,s , de Lues"_, 

A nossa casa fornece, já hoje, de impressos, todas as comarcas do Minho, em razão, não só da clareza da redacção dos mis 
modelos e da boa qualidade do papel em que impressos. como tambem pela situação de Barcellos na provincia, prosiino de Vian, 
na, Braga, Ponte de Lima, etc. Recommendamos aos individuos que fazem escripturação de confrarias e Juntas que requisitem-
u nosso catalogo. Trabalhos commerciaes perfeitissimos. Grande sortimento de papeis de impressão. 


